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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo 
analisar a atuação do enfermeiro na adesão ao 
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literatura de caráter exploratório e qualitativo 
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duas bibliotecas virtuais. Foi evidenciado que a baixa escolaridade, a falta de incentivo 
da família e o custo financeiro dificultam na adesão ao tratamento. A utilização da 
educação em saúde promovida pelo enfermeiro facilita o estímulo a práticas de 
autocuidado. A atuação do enfermeiro é de fundamental importância na assistência, 
pois assume a ação de contribuir para uma melhor qualidade de vida do paciente 
hipertenso. O enfermeiro tem a real possibilidade de criar vínculos com o paciente e 
comunidade, o que contribui na adesão das orientações dadas por ele.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, Enfermagem, Adesão ao tratamento.

NURSE’S ACTING IN ADHERENCE TO NON-PHARMACOLOGICAL TREATMENT 

OF SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the role of nurses in adhering 
to non-pharmacological treatment of systemic arterial hypertension. This is a review of 
the exploratory and qualitative literature conducted through a database and two virtual 
libraries. It was evidenced that low education, lack of family incentive and financial 
cost make it difficult to adhere to treatment. The use of health education promoted by 
nurses facilitates the encouragement of self-care practices. The performance of nurses 
is of fundamental importance in care, as it assumes the action of contributing to a better 
quality of life of hypertensive patients. The nurse has the real possibility of creating 
bonds with the patient and the community, which contributes to the adherence to the 
guidelines given by him.
KEYWORDS: Hypertension, Nursing, Treatment adherence and compliance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica multifatorial 
que se caracteriza pelo aumento da pressão arterial. Associa-se com frequência a 
distúrbios metabólicos, alterações funcionais de órgãos-alvo, que se agrava com a 
presença dos fatores de risco como obesidade, sedentarismo, abuso de sal, etnia, 
idade, dentre outros. A partir dos valores ≥ 140 mmHg de pressão sistólica e ≥ 
90 mmHg de pressão diastólica, emprega-se o diagnóstico de HAS (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2016).

De acordo com o Ministério da Saúde a HAS afeta mais de um bilhão de 
pessoas no mundo e é um grave problema de saúde pública no Brasil. Em adultos 
brasileiros predomina entre 22% a 44%, prevalece em mais de 50% nos idosos com 
60 a 69 anos e 75% em indivíduos com mais de 70 anos (BRASIL, 2014).

Por se tratar de uma doença crônica a HAS não tem cura, mas existem medidas 
farmacológicas e não farmacológicas para o seu controle. Aderir ao tratamento não 
farmacológico é importante e envolve a mudança de estilo de vida do paciente. 
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Algumas destas mudanças dizem respeito à redução do consumo de álcool, 
abandono do cigarro, perca de peso, adoção de uma alimentação balanceada e a 
prática regular de exercícios físicos (OLIVEIRA et al., 2013).

O ato de aceitar a doença e a adesão a novos hábitos contribui para a 
prevenção de futuras complicações. Fatores associados à não adesão ao tratamento 
englobam: não seguimento da prescrição terapêutica, dificuldades na mudança de 
hábitos, condições econômicas, etilismo, vinculo frágil com o sistema de saúde, a 
falta de informações da doença e analfabetismo (OLIVEIRA et al., 2013; COSTA et 
al., 2014; FONTES; SANTANA, 2018).

A adoção do estilo de vida mais saudável é uma estratégia útil na obtenção de 
resultados favoráveis no controle da HAS, sendo na maioria dos casos a terapêutica 
inicial recomendada. Contudo, a escassa adesão dos pacientes às orientações 
não farmacológicas é fator determinante para o descontrole e agravo da doença 
(MACHADO et al., 2014).

A atuação do enfermeiro junto aos hipertensos está vinculada ao seu papel 
como educador no estabelecimento de estratégias para adesão ao tratamento 
e motivação do sujeito na prática do autocuidado com a própria saúde (COSTA 
et al., 2014; FONTES; SANTANA, 2018). Diante do explanado, o objetivo do 
presente estudo foi analisar a atuação do enfermeiro na adesão ao tratamento não 
farmacológico da hipertensão arterial sistêmica.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura de caráter exploratório e qualitativo. Para 
a seleção dos estudos foi realizada uma busca nas Bases de Dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS).

Os critérios utilizados para inclusão dos estudos foram: artigos publicados 
nos períodos de 2013 a 2017 em português, disponíveis na íntegra, utilizando 
os descritores: “hipertensão”, “enfermagem”, “adesão ao tratamento”, e resultou 
na seleção de 32 artigos. Foram excluídos artigos que, apesar de possuir tais 
descritores, não abordavam especificamente o tema em estudo; artigos que fugiam 
do escopo temporal e que se repetiam durante buscas nas bases de dados.

Após a leitura, selecionou-se 18 estudos, que foram lidos na íntegra, realizando 
avaliação crítica dos mesmos. Para a análise de dados, realizou-se a análise de 
conteúdo dos artigos selecionados e fazendo-se o uso do sistema de categorização 
dos mesmos.

Ao fazer a análise de conteúdo dos artigos selecionados, originaram-se duas 
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categorias: “Fatores associados à não adesão do tratamento de HAS” e “Atuação 
do enfermeiro na adesão ao tratamento não farmacológico de HAS”.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Fatores associados à não adesão ao tratamento de HAS

Segundo Moura et al. (2016), o tratamento de HAS não é executado apenas 
com o uso de medicamentos. A pessoa precisa investir na modificação do estilo 
de vida em vertentes relacionadas à alimentação, ao abandono do uso de bebidas 
alcoólicas e cigarro e início da prática de exercícios físicos.

O abandono do álcool resulta no aumento da expectativa de vida do 
hipertenso. O consumo frequente de bebidas alcoólicas agrava doenças do sistema 
cardiovascular, pois o nível de álcool no sangue faz com que a pressão arterial 
aumente de forma lenta e progressiva (SILVA et al., 2017).

Moura et al. (2016) evidencia ainda que o abandono do tabaco coopera para 
a redução da lesão de vasos sanguíneos, provocados pelo monóxido de carbono 
e que também contribui na diminuição do aparecimento de doenças ligadas ao seu 
uso.

A adesão é um processo comportamental complexo que é influenciado pelo 
ambiente, equipe de saúde e indivíduos. Abrange proporções psicológicas, culturais, 
biológicas e socioeconômicas e pode ou não se tornar um grande desafio para a 
equipe de saúde (MARTINS et al., 2014).

De acordo com Barreto et al. (2015), a não adesão é um comportamento 
multideterminado, no qual é necessário investigar os fatores que influenciam neste 
processo. Em um estudo realizado pelo autor, observou-se que pacientes com 
baixa escolaridade possuem dificuldades na compreensão das recomendações da 
equipe de saúde e na identificação da importância do tratamento para o controle da 
doença.

Na visão de pacientes, segundo Nunes et al. (2015), por ser assintomática, a 
HAS não é grave e o tratamento só deve ser iniciado quando surgirem os sintomas. 
No mesmo estudo, o autor também cita a obesidade como um fator que dificulta a 
adesão, pois requer orientação sobre controle do peso, prática de atividades físicas 
e incentivo da família, que muitos pacientes alegam não ter. Isso revela outro fator 
dificultador na aderência ao tratamento: a falta de apoio da família e amigos. Para 
Moura et al. (2016), o desinteresse pelo tratamento aumenta por conta da falta 
deste incentivo, o que repercute no paciente que deve estar envolvido com ações 
de autocuidado.

Existem outros fatores que influenciam na falta de adesão ao tratamento como 
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a inexistência de um lugar apropriado à prática de atividades físicas associada 
a não disponibilidade para tais práticas e desinteresse. Outro fator a ser citado 
relaciona-se ao custo financeiro do tratamento, que dificulta a compra de alimentos 
mais saudáveis, o que contribui para a não aceitação da dieta (NASCIMENTO et 
al., 2013).

A modificação da dieta não é fácil para muitos pacientes, mas o aumento do 
consumo de legumes, frutas, alimentos integrais, produtos desnatados, consumo 
de carnes brancas e magras, além da diminuição do sódio na alimentação de forma 
equilibrada, ajudam no adequado controle dos níveis pressóricos (MENDES et al., 
2015; NUNES et al., 2015).

A duração do tratamento também deve ser considerada, pois como a HAS é 
uma doença crônica, seu tratamento pode ser para toda a vida, tornando-se uma 
barreira a ser enfrentada pelo paciente (MENDES et al., 2015).

Concernente à idade, a não aderência à terapêutica é maior entre os jovens, se 
comparados com idosos. O autor ainda aborda que a quantidade de medicamentos 
a ser ingerida também é um desafio  (BARRETO et al., 2015).

O sexo também releva seu caráter dificultador, tendo em vista que homens 
possuem mais dificuldade em aderir a tratamentos. Esta informação se concretiza 
devido à pouca procura de serviços de saúde por pessoas do sexo masculino 
(ARAÚJO et al., 2016).

3.2	Atuação do enfermeiro na adesão ao tratamento não farmacológico de HAS

O enfermeiro tem apresentado papel fundamental na assistência e na adesão 
à terapêutica anti-hipertensiva, contribuindo para a mudança de estilo de vida de 
pacientes hipertensos (SILVA et al., 2016).

O enfermeiro, como parte da equipe de saúde, ao identificar falhas no 
cumprimento do tratamento deve atuar efetivamente com os pacientes para 
desenvolver e programar estratégias para a promoção e controle da doença, 
prevenindo complicações futuras e incentivando a aderência ao tratamento não 
farmacológico (NUNES et al., 2015; ARAÚJO et al., 2016).

Uma das estratégias pode ser a visita domiciliar, recurso que proporciona 
aproximação enfermeiro-paciente-família. Nela, o profissional tem a oportunidade 
de conhecer a realidade do hipertenso in loco e estabelecer metas para práticas 
de autocuidado, além de ser excelente alternativa para estreitamento de vínculos 
(CAMARGO; ANJOS; AMARAL, 2013).

Um dos recursos mais importantes na prática assistencial deste profissional 
é a consulta de Enfermagem, que propicia momentos para nortear e estimular 
hábitos saudáveis ao paciente por meio da educação em saúde. O enfermeiro 
deve frequentemente acompanhar os hipertensos mediante ações coletivas de 
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saúde, visitas domiciliares e consultas individuais, respeitando as características 
da população assistida (CONCEIÇÃO et al., 2013).

A criação  de um plano de cuidados elaborado  pelo enfermeiro, com inserção 
da família na implementação e planejamento do autocuidado da doença, contribui 
para melhor enfrentamento patologia. O autor ainda aborda que o cuidado planejado 
tem sua importância colaborativa, pois incentiva o paciente e sua família a criarem 
objetivos específicos para a sua necessidade (SILVA et al., 2016).

Outra estratégia relaciona-se à criação de grupos de convivência para 
hipertensos. Esses grupos proporcionam a troca de experiência que, realizadas de 
maneira frequente, proporcionam melhor manejo dos níveis pressóricos. Mostra-
se uma boa ferramenta, na qual o enfermeiro tem mais tempo para trabalhar 
orientações para um número maior de pessoas. Durante esses encontros, o 
profissional deve estimular o autocuidado por meio de ações de educação em 
saúde, como a realização de palestras, oficinas, cursos e dinâmicas, de forma que 
os pacientes atuem de modo consciente em relação ao tratamento (BARRETO; 
REINERS; MARCON, 2014; AMARAL;  TESSER;  MÜLLER, 2013).

Ferramenta também muito utilizada, a educação em saúde trata-se de um 
processo que aborda métodos contribuintes na transformação de concepções, 
levando informação aos indivíduos, aquisição de conhecimento e estímulo ao diálogo 
sobre saúde. A realização corriqueira de atividades educativas pelo enfermeiro 
sensibiliza o paciente a reconhecer a HAS como uma patologia que requer cuidados 
singulares (COSTA et al., 2014; DIAS et al., 2016).

A educação em saúde associada a novos hábitos de vida constitui recurso 
relevante na promoção da saúde. A atuação do enfermeiro por meio da utilização 
da comunicação dialógica pode ser posta em prática nos grupos de convivência e 
durante as consultas de Enfermagem e possibilita mudanças de compreensões, 
sempre respeitando a realidade e autonomia do paciente (RADOVANOVIC et al., 
2016).

O enfermeiro deve analisar as necessidades de cada paciente para 
proporcionar uma abordagem adequada, utilizando-se de uma linguagem clara 
que permita que ao hipertenso maior compressão das orientações (NASCIMENTO 
et al., 2013; MACIEL; PIMENTA; CALDEIRA, 2016). O profissional precisa passar 
confiança mediante condutas adotadas, de modo a proporcionar atendimento 
acolhedor (OLIVEIRA et al., 2013).

4 | 	CONCLUSÃO

Constata-se que os motivos da não adesão ao tratamento não farmacológico 
da HAS relacionam-se a aspectos pessoais, sociais e clínicos e necessitam de 
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investigação pelo enfermeiro para obtenção de estratégias que contribuam 
significativamente na aderência de novos hábitos. A atuação deste profissional 
objetiva a promoção da saúde e prevenção de agravos da HAS, mediante o uso de 
ferramentas que aproximam o paciente do tratamento e das práticas de autocuidado. 
Forte aliada do enfermeiro, a educação em saúde tem sua importância, pois fornece 
compreensão ao paciente sobre seu estado de saúde-doença, adoção de hábitos 
saudáveis e ampliação do conhecimento. Dessa forma, o enfermeiro tem a real 
possibilidade de criar vínculos com o paciente e comunidade, o que contribui na 
adesão das orientações dadas por ele.
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